
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

Direção-Geral de Política Externa 
 

Relatório 2011 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

No âmbito do processo de autoavaliação da Direção-Geral de Política Externa 

(DGPE)1, cumpre recordar, tal como nos relatórios dos anos anteriores, que a 

sua capacidade de ação é, em parte significativa, dificilmente previsível ou 

planeável, visto que decorre da evolução da situação internacional que não 

controlamos.  

 

Com efeito tal como assinalado no Plano de Atividades para 2011 (vide capítulo 

III – Atividades previstas e recurso/Planeamento), há um grau de 

imprevisibilidade elevado associado às suas atividades, resultante de três 

fatores exógenos:  

 

▪ O facto da política externa não ser um exercício unilateral do Estado 

português, sendo largamente determinada por agentes externos (outros 

Estados, organismos multilaterais, entidades não governamentais, etc.), 

levando a um exercício contínuo de análise e de adaptação às circunstâncias 

externas, de forma a assegurar os interesses nacionais; 

 

▪ A ocorrência de situações inesperadas de crise nos planos político, 

económico e humanitário, que obrigam a DGPE a dar respostas concretas 

em apoio à ação do Governo português, de que é exemplo em 2011 o 

fenómeno da Primavera árabe.  

 

▪ A vontade dos decisores políticos, exclusivamente determinada pelos 

próprios ao longo do ano que, pela sua natureza, obriga a DGPE a 

adaptações de percurso, aspeto que poderia aqui ser evidenciado através da 

reestruturação orgânica do MNE, iniciada em 2011; 

 

                                                 
1 A autoavaliação da DGPE relativamente ao ano 2011 foi feita à luz da legislação em vigor para aquele 
ano. Importa realçar este aspeto já que em 2012 foi aprovada uma nova lei orgânica para esta Direção-
Geral. 

I – NOTA INTRODUTÓRIA  
 



 

 

Para além da prossecução das regulares funções e atividades no plano bilateral, 

consubstanciada na preparação de inúmeras visitas e na assinatura de acordos, 

a DGPE manteve um elevado grau de capacidade de resposta às solicitações.  

 

Recorde-se que 2011 foi um ano marcado pelo exigente contexto do primeiro 

ano de mandato de Portugal como membro não-permanente no CSNU, cujo 

ponto alto foi assinalado pela Presidência deste órgão, durante o mês de 

Novembro, e também pela prossecução da coordenação da campanha para a 

candidatura de Portugal ao Conselho de Direitos Humanos.  

 

Na análise das atividades desenvolvidas pela DGPE no ano de 2011, importa 

recordar que esta Direção-Geral sofreu uma renovação de cargos de chefia 

superior e intermédia devido ao movimento diplomático, obrigando também, 

face a estas circunstâncias, a um contínuo exercício de reorganização e ao 

aprofundamento da coordenação interna.  

 

A este fator, acresce um outro, por diversas vezes identificado nos relatórios de 

atividades da DGPE: os escassos recursos humanos disponíveis. Na verdade, ao 

aumento de competências e objetivos definidos para a DGPE ao longo dos 

anos, não tem correspondido um acréscimo de recursos humanos, tornando por 

isso o pleno desempenho das suas atividades um rigoroso exercício, cujo 

sucesso tem dependido, em grande medida, da elevada qualidade e dedicação 

dos seus funcionários. 

 

Importaria, ainda, nesta nota introdutória, realçar um aspeto que tem 

merecido, nos últimos relatórios de atividades desta Direção-Geral, uma 

avaliação menos positiva por parte dos colaboradores da DGPE e que em muito 

influi no desempenho das atividades diárias. Estamos a falar dos recursos 

materiais disponíveis. De resto, os resultados do inquérito de satisfação com os 

equipamentos existentes na DGPE (em particular, os equipamentos informáticos 



e software disponíveis) são aqueles que mereceram, no conjunto de todas as 

questões do inquérito de satisfação para colaboradores da DGPE do ano 2011, 

a mais baixa pontuação: 2,852.  

 

Pese embora o que foi dito, a DGPE garantiu uma trajetória positiva no que 

respeita aos resultados do seu processo de avaliação. 

 

Em conformidade com o exposto, é novamente proposta a atribuição à DGPE 

da classificação de desempenho de “excelente”. 

 

 

O Diretor-Geral 

Rui Macieira  

 

     ______________________ 

 

 

 

       

                                                 
2 Escala de 1 a 5 (em que 1 = Muito Insatisfeito; 2 = Insatisfeito; 3 = Pouco satisfeito; 4 = Satisfeito; 5 = 
Muito satisfeito). 



III. BALANÇO SOCIAL3 

 

III.1. Enquadramento legal 

As disposições legais relativas ao Balanço Social não se aplicam diretamente à 

DGPE, visto que na lei orgânica do MNE e nos diplomas que a regulamentam 

(conforme mencionado nos restantes pontos deste documento) compete à 

Secretaria Geral promover a aplicação de medidas de política de organização de 

recursos humanos definidas para a Administração Pública, se necessário 

“coordenando e apoiando os serviços e organismos do MNE na respetiva 

implementação”. É ao Departamento Geral de Administração (DGA) dentro da 

Secretaria Geral, que compete a “gestão de recursos humanos”; dentro do 

DGA, está cometida à DRH (mais concretamente à Secção de Cadastro da 

Divisão de Cadastro e Abonos) a elaboração do Balanço Social.   

 

III.1.a. Lei Orgânica do MNE (Decreto-Lei n.º 204/2006, de 27 de Outubro) 

 

No respetivo artigo 9º, relativo à Secretaria-Geral (SG), e mais concretamente 

no seu n.º2, refere-se que a mesma “prossegue as seguintes atribuições (…)”, 

identificando-se na alínea a) “Promover a aplicação de medidas de política de 

organização e de recursos humanos definidas para a Administração Pública, 

coordenando e apoiando os serviços e organismos do MNE na respetiva 

implementação, bem como emitir pareceres em matéria de organização, 

recursos humanos e criação ou alteração de quadros de pessoal”. 

 

 

III.1.b. Através da Portaria nº 504/2007, de 30 de Abril, o legislador define a 

estrutura nuclear da Secretaria-Geral. 

 

                                                 
3 Nos termos do Decreto-Lei n.º 190/96, de 9 de outubro, os serviços da administração pública central 
que, no termo de cada ano civil, tenham um mínimo de 50 trabalhadores ao seu serviço, devem elaborar 
anualmente o seu balanço social com referência a 31 de dezembro do ano anterior. 



No seu artigo 8.º, menciona-se que “ À Direção de Serviços de Recursos 

Humanos, abreviadamente designada por DRH, compete em matéria de gestão 

de recursos humanos dos quadros de pessoal do Ministério: (…) c) Assegurar a 

elaboração das listas de antiguidade do pessoal dos quadros do Ministério e 

elaborar o balanço social;” 

 

 

III.1.c. Por contraponto, importa referir que as disposições normativas 

relativas à DGPE são omissas no que se refere a algo de semelhante ao acima 

mencionado, i.e. não existem normas que remetam para obrigações em sede 

de organização e gestão de recursos humanos. 

 

Destaque-se, pela sua importância, o disposto no Decreto Regulamentar n.º 

45/2007, de 27 de Abril, mais concretamente no seu artigo 10.º: 

 

“Artigo 10.º 

Regime administrativo e financeiro 

1 - O apoio em matéria administrativa e financeira da DGPE cabe ao 

Departamento Geral de Administração da Secretaria-Geral do Ministério dos 

Negócios Estrangeiros, a cujo diretor compete a autorização e pagamento das 

despesas, sem prejuízo de a DGPE se encontrar sujeita às regras financeiras 

específicas dos serviços com autonomia administrativa. 

2 - A DGPE envia ao Departamento Geral de Administração da Secretaria-Geral 

do Ministério dos Negócios Estrangeiros toda a informação necessária ao 

exercício das competências que lhe são atribuídas”. 

 

 

 

 

 

 

 



IV. AVALIAÇÃO FINAL 

 

IV.1. Apreciação qualitativa e quantitativa dos resultados alcançados4 

 

Cada Direção de Serviços da DGPE procedeu à redação do respetivo relatório 

de atividades relativo a 2011 (Anexo IV). Os Quadros infra pretendem sintetizar 

a apreciação quantitativa relativa a 2011 e recolher dados históricos para 

efeitos da futura elaboração do relatório de atividades 2011.  

 
Quadro 11 – Apreciação quantitativa em termos globais 

Objetivos 
Indicadores 

 
Resultados 

Fontes de 

Verificação 

Preparar, de forma 

adequada e atempada, as 
cimeiras, ministeriais e 

consultas políticas 

N.º de reuniões de 
preparação e/ou 

coordenação 

interministerial e 
interdepartamental 

32 

Agendas, calendários, 

atas, apontamentos, 

relatos ou cifra 

Preparar de forma 
adequada e atempada o 

Conselho de Negócios 

Estrangeiros 

N.º de briefings para 

preparação do Conselho 
de Negócios Estrangeiros 

22 Arquivo PESC 

Assegurar a participação 

de Portugal no âmbito da 

CPLP 

N.º de reuniões 49 Arquivo CPLP 

Assegurar o cumprimento 
do prazo de resposta às 

solicitações 

Percentagem de 

solicitações (pastas) 
respondidas dentro do 

prazo 

100% 
[22 pastas] 

Arquivo PESC 

Garantir a coordenação 

da vertente PESC 

Percentagem de 

instruções (COPS) 
enviadas dentro do prazo 

100% 
[79 

instruções 

enviadas] 

Arquivo PESC 

Melhorar a clareza e a 
síntese dos textos sobre 

matérias de foro político-
diplomático 

Grau de adequação dos 

textos 
4.36 

Relatório com o 

tratamento dos dados 
do inquérito para a 

classificação da 

adequação dos textos 

Assegurar as 

competências do sub-

registo de segurança do 
MNE (ex: atribuição da 

credenciação de 
segurança aos 

funcionários do MNE) 

N.º processos tramitados 35 Arquivo DSD 

Garantir a satisfação dos 
utilizadores 

Nível de Satisfação dos 
Utilizadores 

4,47 
Relatório com o 

tratamento dos dados 

                                                 
4 A apreciação qualitativa consta do relatório de atividades no Anexo IV. 



(Classificação de 1 a 5) do inquérito para a 
avaliação da satisfação 

dos utilizadores 

Assegurar um conjunto 
de políticas de gestão de 

pessoas, visando a 
qualificação, capacitação 

e satisfação dos 
colaboradores 

Nível de Satisfação dos 

Colaboradores 

(Classificação de 1 a 5) 

3,66 

Relatório com o 
tratamento dos dados 

do inquérito para 

avaliação da satisfação 
dos colaboradores 

 

 

Quadro 12 – Apreciação quantitativa por serviço 

Objetivos Indicadores PESC5 DSD6 SPM7 DSE SAS MOM SAO DSA 

Preparar, de 

forma adequada 
e atempada, as 

cimeiras, 
ministeriais e 

consultas 

políticas 

Nº de 

contributos 
NA 337 605 252 855 735 417 171 

Assegurar a 

participação de 
Portugal no 

processo de 

construção 
europeia 

N.º de 

Coreus 
expedidos 

NA 16 48 4 8 8 8 2 

Assegurar a 

comunicação com 
embaixadas, 

missões e 
representações 

permanentes ou 

missões 
temporárias (ex: 

orientações e 
circulação 

informação) 

N.º de 

telegramas 

expedidos 

NA 728 2004 773 1549 730 527 707 

 

IV.2. Menção proposta pelo dirigente máximo do serviço como 
resultado da autoavaliação, de acordo com o n.º 1 do artigo 18.º da 
Lei n.º 66-B/2007, de 28 de Dezembro 
 

Nos termos do artigo 18.º, n.º3, da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de Dezembro, o 

Diretor-Geral de Política Externa propõe que seja atribuída ao serviço a 

                                                 
5 Em virtude do seu carácter único no âmbito da DGPE, a Direção de Serviços da PESC definiu 3 
indicadores de eficiência operacional distintos das restantes Direções de Serviço da Direcção-Geral: 
Indicador n.º 1: N.º de briefings para preparação do Conselho de Negócios Estrangeiros (26); Indicador 
n.º2: Percentagem de solicitações (pastas) respondidas dentro do prazo (100%); e Indicador n.º3: 
Percentagem de instruções (COPS) enviadas dentro do prazo (100%). 
6 Compete à DSD a gestão do sub-registo de segurança do MNE, tendo, por essa razão, sido estabelecido 
um indicador de eficiência operacional específico para esta Direcção de Serviços: N.º de processos 
tramitados (35). 
7 Paralelamente, compete também a esta Direção de Serviços assegurar a participação de Portugal na 
CPLP, tendo sido estabelecido um indicador de eficiência operacional específico nesta matéria: N.º de 
reuniões (49). 



classificação de desempenho excelente, uma vez que foram globalmente 

superados os objetivos definidos. 

 

Tendo como base de trabalho o Documento Técnico n.º 1/2010 do Grupo de 

Trabalho CCAS, de 4 de Março de 2010, páginas 42-48, indicam-se os pontos 

relevantes.  

 

Critério 1. Análise de Produtividade. 

 

Ficou amplamente demonstrado no relatório haver um desempenho acima do 

planeado com menos recursos humanos do que os necessários. Reconhecer 

este facto é, em si mesmo, um ato de honestidade intelectual e não apenas um 

ato de autoavaliação.  

 

Critério 2. Análise “Custo-Eficácia”.  

 

Este critério não é aplicável à DGPE, por não ter tido orçamento próprio em 

2011, como é do conhecimento da tutela e resulta da lei aplicável ao MNE. 

 

Critério 3. Análise positiva e significativa dos resultados obtidos pelo 

serviço em comparação com “anos anteriores”. 

 

3. a) A evolução positiva resulta com total clareza do Quadro 1 – Comparação 

dos resultados em 2009, 2010 e 2011.  

 

3. b) Critério preenchido, bastando para o efeito comparar a evolução nos 

números de COREUS (comunicações telegráficas para a UE contendo tomadas 

de posição nacionais que vinculam o Estado português), bem como das 

instruções telegráficas. 

 

3. c) Globalmente, as Unidades Homogéneas excederam os seus objetivos, 

como resulta do relatório de atividades.   



 

Critério 4. Excelência dos resultados obtidos, demonstrada 
designadamente por comparação com padrões nacionais ou 
internacionais, tendo em conta igualmente melhorias de eficácia. 

 

4.a) Começando pelas melhorias de eficácia: em 2011, existia uma “Unidade de 

Sobrevoos” resultante de um despacho superior, mas que não foi, durante 

aquele ano, objeto de qualquer alteração legislativa. Em 2011, aquela Unidade 

monitorizou a autorização de sobrevoos e aterragens de milhares de aeronaves 

estrangeiras que cruzaram o território/espaço aéreo nacional.  

 

4. b) Não há outra Direção-Geral com a qual a DGPE se possa comparar no 

país, nem há um padrão internacional de comparação direto, porque o modo 

como se organizam outros ministérios similares ao nosso varia de país para 

país. Por exemplo, em muitos casos (Brasil, Angola, Japão, China, etc.), os 

interlocutores da DGPE são diretores-gerais regionais, uma pluralidade de 

interlocutores ou (Espanha) estão classificados como Secretários Gerais. 

 

4. c) A DGPE não pode receber prémios de qualquer tipo, porque não dispõe de 

função que os permita obter.   

 

Em qualquer caso, caberá ao Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros, 

nos termos do disposto no artigo 19.º, n.º 3, da Lei n.º 66-B/2007, de 28 de 

Dezembro, julgar nesta matéria, visto que as menções de entidades externas 

têm, em política externa, um valor relativo, inscrevendo-se em regra em meros 

rituais diplomáticos.  

 

 

 

Critério 5. Superação Global dos Parâmetros de Avaliação. 

 

Ponto demonstrado no relatório. 

 



 

Critério 6. Análise dos desvios.  

 

Ponto demonstrado no relatório, sendo certo que este critério deverá ser 

seriamente revisto por poder na sua formulação atual penalizar serviços com 

resultados exemplares. 

 

Critério 7. Impacto na Sociedade (contributo do serviço para a 

prossecução das políticas públicas). 

 

Este critério foi preenchido, devendo ser atribuída a pontuação máxima. 

Seguidamente, daremos alguns exemplos: 

 

 Assegurámos a presença e efetiva participação nacional nas diversas 

iniciativas da OTAN, tanto no quadro político como operacional. 

Continuámos a acompanhar o processo de transformação da OTAN, visando 

assegurar uma contínua adaptação das suas estruturas e procedimentos em 

função da evolução das ameaças à segurança. No âmbito das negociações 

sobre a nova Estrutura de Comandos da OTAN, assegurámos a defesa dos 

interesses nacionais, prosseguindo a manutenção de uma presença forte e 

visível da Aliança em território nacional. Participámos na “task force” interna 

criada para implementar as decisões da Nova Estrutura de Comandos. 

Participámos em ações de coordenação com o MDN a fim de assegurar a 

coerência dos aspetos políticos e militares nas posições nacionais. 

Continuámos a incentivar os trabalhos de concertação entre OTAN e a UE, 

tendo em vista garantir a complementaridade de esforços entre as duas 

Organizações. 

 

 No quadro das Nações Unidas, Portugal assumiu o mandato de membro não 

permanente do Conselho de Segurança a 1 de Janeiro. Coordenámos com a 

Missão em Nova Iorque e os serviços no MNE a participação nacional nos 

trabalhos da CSNU, nas diversas formações, incluindo nos órgãos 



subsidiários a que Portugal presidiu. Coordenámos a preparação da 

Presidência Portuguesa do CSNU (Novembro), incluindo os dois eventos que 

se realizaram por nossa iniciativa: um briefing sobre os “Novos Desafios à 

Segurança” e um debate sobre “Métodos de Trabalho do CSNU”, um tema 

prioritário para Portugal. Mantivemos um papel ativo no processo de 

reforma das NU, bem como uma participação portuguesa substancial em 

operações de manutenção de Paz. Coordenámos ainda a participação 

nacional na semana ministerial da 66ª Assembleia-Geral das nações Unidas 

(AGNU), em Setembro. Assegurámos a participação nas reuniões do Grupo 

de Trabalho PESC sobre as Nações Unidas (CONUN). 

 

 No plano da defesa dos direitos humanos, continuámos a acompanhar a 

agenda multilateral de direitos humanos. Assegurámos o seguimento e a 

implementação das recomendações do Conselho dos Direitos Humanos na 

sequência do exame de Portugal pelo mecanismo de revisão periódica 

universal (UPR) e coordenámos a sua implementação a nível nacional. 

Prosseguimos a coordenação interministerial com vista à conclusão e 

entrega de todos os relatórios nacionais  aos Comités de implementação dos 

Tratados de Direitos Humanos. Prosseguimos o processo de ratificação de 

convenções e protocolos internacionais de Direitos Humanos. Prosseguimos 

a coordenação da campanha para a candidatura de Portugal ao Conselho de 

Direitos Humanos. Acompanhámos e participámos nas reuniões do Grupo de 

Trabalho PESC sobre direitos humanos (COHOM). 

 

Critério 8. Satisfação dos utilizadores. 

Ponto demonstrado no relatório.  

 

Critério 9. Satisfação dos colaboradores. 

Ponto demonstrado no relatório. 

 

Critério 10. Processos de sistemas de indicadores de desempenho. 

Ponto constante do relatório. 



 

 

Critério 11. Planeamento e estratégia. 

11. a) Ponto demonstrado no relatório. 

11. b) Coerência demonstrada no relatório. 

11. c) Prazo legal cumprido. 

 

IV.3. Conclusões prospetivas fazendo referência, nomeadamente, a 
um plano de melhoria a implementar no ano seguinte 
 

Em primeiro lugar importa notar que se afigura que este ponto já se encontra 

desenvolvido ao longo do relatório de atividades:  

 

o No ponto II.3. (Avaliação do Sistema de controlo interno) e de acordo 

com orientações do CCAS, a DGPE identificou as Ações de Melhoria a 

implementar em 2012 que não dependem exclusivamente da DGPE;    

o No ponto II.5 (Desenvolvimento de medidas para um reforço positivo de 

desempenho) a DGPE identificou um conjunto de medidas a implementar 

em 2012 que dependem de ações a empreender pela DGPE;   

o No ponto II.4. (Análise das causas de incumprimento de ações ou 

projetos não executados ou com resultados insuficientes) a DGPE 

identificou causas exógenas que são suscetíveis de produzir desvios em 

termos de planeamento.   

 

Em segundo lugar, importa notar que a elaboração de Análises SWOT é uma 

recomendação do CCAS pelo que a breve resposta que se segue é, uma vez 

mais, um exemplo do empenho e atitude construtiva desta Direção-Geral.  

 

O Quadro 13 tem como objetivo apresentar uma breve análise SWOT mediante 

a qual se pretende identificar as forças e fraquezas da DGPE, bem como as 

oportunidades e ameaças do meio em que se encontra inserida, permitindo 

delinear a orientação estratégica e definir os objetivos. 



 

 

Quadro 13 - Análise SWOT  

Forças  - Ambiente de trabalho e desempenho na DGPE;    

- Espírito construtivo;  

- Nível de qualificação elevado dos diplomatas e técnicos;   
- Trabalho de equipa e motivação;  

- Nível de satisfação elevado com titulares dos cargos de direção 
intermédia;  

- Implementação de manuais de procedimentos;  

- Implementação de sistema de rotação de funções que potencia a 
repartição de competências entre os funcionários.  

Fraquezas  - Inadequação entre as missões e necessidades objetivas do serviço e os 
recursos humanos e orçamentais efetivamente atribuídos à DGPE;  

- Escassez de recursos humanos;   

- Excessiva mobilidade dos diplomatas;  
- Nível de qualificação baixo dos assistentes técnicos e assistentes 

operacionais;    
- Inexistência de um plano de formação continua a aprovar pelos serviços 

competentes do MNE;   

- Inexistência de sistemas de comunicação interna e externa (placas de 
acesso à internet, blackberry);   

- Arcaísmo do sistema de expedição de telegramas.  

Oportunidades  No âmbito do SIADAP 1, e tendo em conta as restrições existentes em 

matéria de recursos humanos e financeiros, a DGPE não pode 

honestamente indicar, de forma artificial e arbitrária, a existência de 
qualquer oportunidade relevante a desempenhar na sua área 

operacional. 

Ameaças  - Falta de clareza evidente nas normas legais vigentes que regulamentam 
a gestão orçamental e de recursos humanos do MNE;  

 - Sobrecarga progressiva da Direção-Geral de Politica Externa 

com matérias administrativas que não são da sua competência, 
nem correspondem à sua missão;  

- Restrição de recursos humanos que comprometem a operacionalidade 

desta Direção-Geral;   
- Solicitações múltiplas e com curtos prazos de resposta; 

- Grau de imprevisibilidade muito elevado associado às suas atividades 
resultante de fatores exógenos;  

- Utilização dos recursos humanos desta Direção-Geral para efetuar 
análises deste tipo, quando seriam melhor aplicados cumprindo objetivos 

centrais de política externa. 

 

Forças que confrontam as ameaças 

Os pontos fortes, designadamente ao nível do empenho, dedicação, espírito 

construtivo e qualificação técnica elevada dos funcionários diplomáticos e 

técnicos, concretizam-se num genuíno trabalho de equipa, que permite uma 

realização dos objetivos estratégicos da DGPE e uma clara identificação de 

prioridades. A identificação de um alinhamento comum tem subjacente um 

elevado nível de comunicação, o que permite gerir solicitações múltiplas com 



curtos prazos de resposta quase impossíveis de cumprir. A pressão do tempo 

de execução e a exiguidade dos tempos de resposta levam as equipas à 

reflexão sobre a necessidade de uma gestão otimizada dos tempos de 

execução, bem como à constituição informal de grupos de trabalho temporários 

e equipas de prevenção. 

 

Forças que gerem com sucesso as oportunidades 

Ponto respondido no Critério 7 da Matriz de Excelência relativo ao impacto na 

sociedade.  

 

Fraquezas perante oportunidades 

Não aplicável.   

 

Fraquezas que potenciam ameaças 

Os pontos fracos identificados são suscetíveis de potenciar as ameaças e 

conduzir a um afastamento da Direção-Geral de Politica Externa das suas 

funções de natureza político-diplomática. Com efeito, a utilização dos escassos 

recursos humanos para responder a um crescente número de solicitações 

estritamente burocráticas, que não recaem na competência desta Direção-Geral 

e que apelam a um conjunto de meios e dados não disponíveis na DGPE, desde 

logo porque não lhe são atribuídos por lei, poderá ser susceptível de afectar a 

operacionalidade da DGPE e a execução da sua missão.  

 

Em conformidade com o exposto, o Diretor-Geral de Política Externa propõe 

que seja atribuída ao serviço a classificação de desempenho excelente, uma vez 

que foram globalmente superados os objetivos definidos.
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QUAR: 2011 

MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

DIRECÇÃO-GERAL DE POLÍTICA EXTERNA 

             

MISSÃO: Assegurar a coordenação e decisão dos assuntos de natureza político-diplomática, incluindo a Política Externa e de Segurança Comum 
(PESC) e a Política Europeia de Segurança e Defesa (PESD), bem como dos assuntos no domínio da segurança e de defesa, e executar a política 
externa portuguesa no plano das relações bilaterais e no plano multilateral de carácter político. 

Objectivos Estratégicos 

OE 1: Reforçar as relações bilaterais no plano político e contribuir para a promoção do multilateralismo efectivo 

OE 2: Garantir a qualidade da informação que está na base das decisões sobre os assuntos de natureza político-diplomática 

OE 3: Garantir o desenvolvimento das acções necessárias à aplicação da PESC e da PCSD; 

Objectivos Operacionais 

EFICÁCIA               50,0% 

O1. Preparar, de forma adequada e atempada, as cimeiras, ministeriais e consultas políticas (OE1) Ponderação: 60,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 

Taxa de 
Realização 

(%) 
Classificação Desvio 

Ind 1. N.º de reuniões de preparação e/ou coordenação 
interministerial e interdepertamental 

    [20 a 30] 100,0% 32 106,67% Supera 6,67% 

O2. Assegurar a comunicação com embaixadas, missões e representações permanentes ou missões 
temporárias (ex: orientações e circulação informação) (OE1) 

Ponderação: 40,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 2. N.º de telegramas expedidos     
[6500 a 
6700] 

100,0% 7018 104,75% Supera 4,75% 

 
 

      
 

         
 



 
EFICIÊNCIA 

  
25,0% 

O3.  Assegurar o cumprimento do prazo de resposta às solicitações (OE2) Ponderação: 50,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 3. Percentagem de solicitações (pastas) respondidas dentro do 
prazo 

    
[70% a 
85%] 

100,0% 100% 117,65% Supera 17,65% 

O4. Garantir a coordenação da vertente PESC (OE3) Ponderação: 50,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 4. Percentagem de instruções (COPS) enviadas dentro do 
prazo  

    
[70% a 
85%] 

100,0% 100% 117,65% Supera 17,65% 

QUALIDADE          25,0% 

O5. Melhorar a clareza e a síntese dos textos sobre matérias de foro político-diplomático (OE2) Ponderação: 30,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 5. Grau de adequação dos textos     
[3 a 

3,999] 
100,0% 4,36 109,03% Supera 9,03% 

O6. Garantir a satisfação dos utilizadores  (OE1, 2 e 3) Ponderação: 30,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 6. Nível de Satisfação dos Utilizadores     
[3 a 

3,999] 
100,0% 4,47 111,78% Supera 11,78% 

O7. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a qualificação, capacitação e satisfação dos 
colaboradores  (OE2) 

Ponderação: 40,0% 

Indicadores 2009 2010 
2011 
Meta 

Peso Realizado 
Taxa de 

Realização 
(%) 

Classificação Desvio 

Ind 7. Taxa de execução do plano de formação aprovado     
[70% a 
85%] 

50,0% 100,0% 117,65% Supera 17,65% 

Ind 8. Nível de Satisfação dos Colaboradores     
[3 a 

3,999] 
50,0% 3,664 100% Cumpre 0,00% 

           Os objectivos mais relevantes são: O1 e O2 
 

        



           
Recursos Humanos - 2011 Pontuação 

Pontos 
Planeados 

Pontos Executados Desvio 

Dirigentes - Direcção superior  20 100 40 -60 

Dirigentes - Direcção intermédia e Chefes de equipa 16 400 352 -48 

Diplomata 12 252 264 12 

Técnico Superior  12 144 132 -12 

Assistente Técnico  8 264 208 -56 

Assistente Operacional  5 30 30 0 

Total 
  

1190 1026 -164 

           
Nº de Efectivos no Serviço 31-12-2008 31-12-2009 31-12-2010 31-12-2011   

Nº de efectivos a exercer funções no Serviço 93 86 86 89   

           
Recursos Financeiros (euros) - 2011 Orçamento Realizado 

Desvio 

Orçamento Funcionamento   
    

Aquisição de bens e 
serviços 

          
  

    

Despesas com o Pessoal 
          

  
    

Outras despesas correntes 
          

  
    

PIDDAC   
    

Outros   
    

Total 
                              -   

€  
                                                    

-   €  
                       

-   €  

            
 
 
 
 

  

 
 
 
 
 

       



 
 

Indicadores Fonte de Verificação 

Ind 1. N.º de reuniões de preparação e/ou coordenação interministerial e interdepertamental Agendas, calendários, actas, apontamentos, relatos ou cifra 

Ind 2. N.º de telegramas expedidos Cifra 

Ind 3. Percentagem de solicitações (pastas) respondidas dentro do prazo Notas, e-mails ou apontamentos 

Ind 4. Percentagem de instruções (COPS) enviadas dentro do prazo  Cifra 

Ind 5. Grau de adequação dos textos 

Relatório com o tratamento dos dados do inquérito para a 
classificação da adequação dos textos 

Ind 6. Nível de Satisfação dos Utilizadores 
Relatório com o tratamento dos dados do inquérito para a 
avaliação da satisfação dos utilizadores 

Ind 7. Taxa de execução do plano de formação aprovado Ofícios, notas ou Cifra 

Ind 8. Nível de Satisfação dos Colaboradores 
Relatório com o tratamento dos dados do inquérito para avaliação 
da satisfação dos colaboradores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro 14 – Respostas ao Anexo A do Documento Técnico n.º 1 de 2010, de 04/03/2010 

Questões 
Aplicado 

Fundamentação  
S N NA 

1 – Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente definidas as especificações técnicas do sistema de controlo 
interno? 

  X 
No Ministério dos Negócios Estrangeiros, as funções de controlo 
interno, de verificação da legalidade, regularidade e boa gestão 
são desempenhadas pela Inspeção Diplomática e Consular e pela 
Secretaria-Geral.  
O artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 204/2006, estabelece que: “A 
Inspeção Geral Diplomática e Consular tem por missão verificar o 
cumprimento das normas reguladoras do funcionamento dos 
serviços internos e externos do MNE, bem como assegurar a ação 
disciplinar e a auditoria de gestão, diplomática e consular.”   

1.2 É efetuada internamente uma verificação efetiva sobre a legalidade, 
regularidade e boa gestão? 

  X 

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria possuem a habilitação 
necessária para o exercício da função? 

  X  

1.4 Estão claramente definidos valores éticos e de integridade que regem o serviço 
(ex. códigos de ética e de conduta, carta do utente, princípios de bom governo)? 

  X  

Em termos genéricos, a DGPE interage apenas excecionalmente 
com utilizadores externos (cidadãos, empresas ou sociedade civil). 
Na sua interação com utilizadores internos (órgãos e serviços da 
Administração Direta do Estado) a DGPE segue mutatis mutandis 
os princípios éticos aplicáveis à Administração Pública: Princípio 
do Serviço Público, Princípio da Legalidade, Princípio da Justiça e 
Imparcialidade, Princípio da Igualdade, Princípio da 
Proporcionalidade, Princípio da Colaboração e Boa Fé, Princípio da 
Informação e Qualidade, Princípio da Lealdade, Princípio da 
Integridade, Princípio da Competência e Responsabilidade.

8
  

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que garanta a adequação do 
mesmo às funções e complexidade das tarefas? 

  X  

No Ministério dos Negócios Estrangeiros, a formação dos 
funcionários é da competência da Secretaria-Geral e do Instituto 
Diplomático. 
Nos termos da alínea g) do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
117/2007, de 27 de Abril compete à Secretaria-Geral programar e 
coordenar a aplicação de medidas que promovam a formação no 
MNE.  
Nos termos da alínea c) do artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 
117/2007, de 27 de Abril, o Instituto Diplomático é o serviço a 
quem compete organizar e realizar cursos de formação inicial, 
complementar ou de atualização dos funcionários do quadro 
diplomático requeridos pelo seu estatuto profissional, nos termos 
que forem definidos pelo Secretário-Geral, bem como restantes 
grupos de pessoal do quadro do Ministério.  

  

                                                 
8
 http://www.dgaep.gov.pt/index.cfm?OBJID=bd3a4a45-982b-433c-aefa-bd311ee64f28  

http://www.dgaep.gov.pt/index.cfm?OBJID=bd3a4a45-982b-433c-aefa-bd311ee64f28


1.6 Estão claramente definidos e estabelecidos contactos regulares entre a direção 
e os dirigentes das unidades orgânicas? 

X    
A DGPE promoveu, ao longo do ano 2011, contactos regulares 
entre a direção e os dirigentes intermédios tendo realizado 
diversas reuniões de coordenação.  

1.7 O serviço foi objeto de ações de auditoria e controlo externo? X    

 A DGPE foi objeto de duas ações de controlo externo ao abrigo 
do Protocolo celebrado entre o ISCTE - IUL e a Secretaria-Geral 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros para acompanhamento 
de questões relativas à implementação do SIADAP. 

2 – Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às regras definidas 
legalmente? 

X    

A estrutura organizacional da DGPE obedece às regras definidas 
pelo Decreto Regulamentar n.º 45/2007, de 27 de Abril, pela 
Portaria n.º 505/2007, de 30 de Abril, e pelo Despacho n.º 
21551/2007, de 17 de Dezembro com alterações subsequentes.  

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço avaliados de acordo com o 
SIADAP 2 e 3? 

100
% 

  
A DGPE conclui no dia 30 De Março de 2012 o processo da 
avaliação de desempenho 2011 de todos os 35 funcionários não 
diplomáticos da DGPE.  

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço que frequentaram pelo menos 
uma ação de formação? 

X    

No Ministério dos Negócios Estrangeiros, a formação dos 
funcionários é da competência da Secretaria-Geral e do Instituto 
Diplomático. Nos termos do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 
117/2007, de 27 de Abril compete à Secretaria-Geral programar e 
coordenar a aplicação de medidas que promovam a formação no 
MNE. Nos termos do artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 117/2007, de 
27 de Abril, o Instituto Diplomático é o serviço a quem compete 
organizar e realizar cursos de formação inicial, complementar ou 
de atualização dos funcionários do quadro diplomático requeridos 
pelo seu estatuto profissional, nos termos que forem definidos 
pelo Secretário-Geral, bem como restantes grupos de pessoal do 
quadro do Ministério.  

De referir ainda que, pese embora o referido anteriormente, a 

DGPE assegurou de forma contínua que todos os seus 
funcionários fossem informados das diferentes ações de formação 

realizadas, e procurou que todos eles tivessem a possibilidade de 

nelas participar. 

  



3 – Atividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? X     

A DGPE manteve os procedimentos de funcionamento, de pastas 

e de documentos conforme a atualização do início do ano de 

2011.
9
   

3.2 A competência para autorização da despesa está claramente definida e 
formalizada? 

  X  

No Ministério dos Negócios Estrangeiros compete ao 
Departamento Geral de Administração autorizar despesas. Nos 
termos da alínea e) do N.º 1 do Artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 
117/2007, de 27 de Abril, compete ao Diretor do Departamento 
Geral de Administração autorizar a realização de despesas de 
acordo com os limites legais.  

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras?   X  

No Ministério dos Negócios Estrangeiros estas funções são 
desempenhadas pela Secretaria-Geral e pelo Departamento Geral 
de Administração. Nos termos da alínea l) do Artigo 2.º do 
Decreto-Lei n.º 117/2007, de 27 de Abril, compete à Secretaria-
Geral assegurar as funções de unidade ministerial de compras. 
Nos termos da alínea e) do N.º 2 do Artigo 10.º do Decreto-Lei 
n.º 117/2007, de 27 de Abril, compete ao Departamento Geral de 
Administração gerir e zelar pela conservação dos recursos 
patrimoniais dos serviços internos e externos do Ministério.  

3.4 Está implementado um sistema de rotação de funções entre trabalhadores? X    
A DGPE manteve o sistema de rotação de funções entre 

trabalhadores conforme o estabelecido em 2009.
10

       

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes tarefas, conferências e 
controlos estão claramente definidas e formalizadas? 

X    

As responsabilidades funcionais pelas diferentes tarefas, 
conferências e controlos estão claramente definidas e 
formalizadas no Decreto Regulamentar n.º 45/2007, de 27 de 
Abril (Missão da DGPE) na Portaria n.º 505/2007, de 30 de Abril 
(Atribuições das Direções de Serviços), no Despacho n.º 
21551/2007, de 17 de Dezembro com alterações subsequentes 
(Atribuições das Unidades Orgânicas Flexíveis), no Despacho n.º 
24582/2009, de 3 de Novembro (Delegação competências para 
efeitos de avaliação desempenho diplomatas), no Despacho n.º 
999/2010, de 18 de Janeiro (Delegação de Competências em 
matéria de exportação de armas), no Despacho n.º 27391/2009 
(Delegação de Competências em matéria de ANPAQ e ANTPEN), 
no Despacho n.º 1/2009, de 16 de Janeiro (Funções dos 
assistentes operacionais) e nos organigramas da DGPE.  

  

                                                 
9 Apontamento DGPE n.º 8/2011, de 10 de Maio que atualizou as orientações gerais anteriores constantes no apontamento DGPE nº 4/2010.   
10 Nota DGPE n.º 1041, de 30 de Outubro de 2009.  



3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de responsabilidade por cada 
etapa e dos padrões de qualidade mínimos? 

X   

A DGPE manteve os seguintes procedimentos e orientações 
conforme implementados em 2009: Procedimento sobre 
elaboração de documentos; Procedimento relativo a participação 
em reuniões e outros encontros; Orientações a seguir na 
elaboração dos relatórios complementares de reuniões dos grupos 
PESC.

11
      

3.7 Os circuitos dos documentos estão claramente definidos de forma a evitar 
redundâncias? 

X    
A DGPE continuou a implementar o guia que visa aperfeiçoar a 
circulação de informação entre REPER e as Direções de Serviços 
da DGPE

12
 elaborado pela Direção de Serviços PESC.  

3.8 Existe um plano de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas?   X  A DGPE não tem recursos financeiros próprios. Nos termos do n.º 
1 do art.º 10.º (regime administrativo e financeiro) do Decreto 
Regulamentar n.º 45/2007, de 27 de Abril, “O apoio em matéria 
administrativa e financeira da Direcção-Geral de Política Externa 
cabe ao Departamento Geral de Administração da Secretaria-
Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros, a cujo diretor 
compete a autorização e pagamento das despesas (…).” Daí que 
as receitas e despesas da DGPE integrem o orçamento da 
Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros, em 
particular a Subdivisão 02 – Despesas Comuns. Importa referir 
também que, apesar de ter sido aprovado um quadro de pessoal 
dirigente, de acordo com o art.º 12.º do Decreto Regulamentar 
n.º 45/2007, os encargos com o referido pessoal bem como com 
os restantes colaboradores afetos à Direcção-Geral de Política 
Externa, são suportados pelo orçamento da Secretaria-Geral do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. Por fim, realça-se que todas 
as restantes despesas correntes são igualmente suportadas pelo 
orçamento da Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, não havendo qualquer forma específica de afetação. 

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e infrações conexas é executado e 
monitorizado? 

  X  

  

                                                 
11 Nota DGPE n.º 805/2008, de 13 de Novembro; Nota DGPE n.º 807/2008, de 14 de Novembro actualizada por Nota DGPE n.º 1038/2009, de 30 de Outubro; Nota DGPE n.º 369/2009, de 28 de 
Abril.  
12 Apontamento PESC n.º 93, de 3 de Novembro.  



4 – Fiabilidade dos sistemas de informação 

4.1 Existem aplicações informáticas de suporte ao processamento de dados, 
nomeadamente, nas áreas de contabilidade, gestão documental e tesouraria? 

  X  

No Ministério dos Negócios Estrangeiros, as questões relativas à 
fiabilidade dos sistemas de informação são tratadas, de acordo 
com os artigos 4.º e 5.º da Portaria n.º 504/2007, de 30 de Abril, 
pela Direção de Serviços de Cifra e Sistemas de Informação e pela 
Direção de Serviços de Tecnologias de Informação e 
Comunicação, que estão integradas na Secretaria-Geral do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros.  

4.2 As diferentes aplicações estão integradas permitindo o cruzamento de 
informação? 

  X  

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta a fiabilidade, oportunidade e 
utilidade dos outputs dos sistemas? 

  X  

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação é utilizada nos processos de 
decisão? 

  X  

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o acesso de terceiros a 
informação ou ativos do serviço? 

  X  

4.6 A informação dos computadores de rede está devidamente salvaguardada 
(existência de backups)?  

  X  

4.7 A segurança na troca de informações e software está garantida?    X  
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Questões: 43 

Questionário de Satisfação para funcionários DGPE 2011 
Resultados gerais 

Grau Médio de … 



 

 
 

          
 

     

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

               

                 

               

                 

               

                 

               

                 

               

                 

               

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 

5% 
14% 

48% 

30% 2% 

1.1 - Imagem da DGPE  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

0% 

2% 
16% 

52% 

23% 

7% 

1.2 - Desempenho global da DGPE 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 
Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 

9% 

20% 

59% 

9% 0% 

1.3 - Envolvimento dos colaboradores na prossecuação da 
missão e atribuições da DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 

11% 

36% 45% 

5% 0% 

1.4 - Nível de envolvimento dos colaboradores 
nos processos de decisão da DGPE 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

          
 

     

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

               

                 

               

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     

 
 
 
 
            

5% 9% 

34% 43% 

5% 5% 

1.5 - Envolvimento dos colaboradores em actividades de 
melhoria da DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 

9% 

34% 
34% 

18% 

2% 

1.6 - Mecanismos de consulta e diálogo entre 
colaboradores e chefias da DGPE 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 
Satisfeito 

Muito 
Satisfeito 
Sem opinião 



 

 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 

8% 

26% 

47% 

15% 

3% 

1. Satisfação global dos colaboradores com a DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

               

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 

                

                 

                

                 

               

                 

               

                 

               

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

9% 
7% 

36% 
41% 

2% 5% 

2.1 - Forma como o sistema de avaliação do desempenho em 
vigor foi implementado na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

7% 
9% 

50% 

30% 

2% 

2% 

2.2 - Forma como os objectivos individuais e 
partilhados são fixados na DGPE 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

7% 
11% 

52% 

25% 

2% 

2% 

2.3 - Forma como a DGPE recompensa os esforços de grupo 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

9% 
7% 

39% 36% 

9% 

0% 

2.4 Postura da DGPE face à mudança e à 
modernização 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                

                 

               

                 

               

                 

               

                 

               

                 

               

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

8% 
9% 

44% 

33% 

4% 2% 

2. Satisfação com gestão e sistemas de gestão da DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

5% 5% 

14% 

52% 

25% 

0% 

3.1 - Ambiente de trabalho na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 2% 

34% 
48% 

5% 7% 

3.2 - Forma como a DGPE lida com conflitos, 
queixas ou problemas pessoais 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

11% 
18% 

34% 

30% 

5% 2% 

3.3 - Horário de trabalho na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 
18% 

43% 

25% 

7% 

2% 

3.4 Possibilidade de conciliar o trabalho na 
DGPE com a vida familiar e assuntos pessoais 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco 

Satisfeito 
Satisfeito 

Muito 
Satisfeito 
Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

5% 

18% 

43% 

25% 

7% 2% 

3.5 Possibilidade de conciliar o trabalho na DGPE com 
assuntos relacionados com a saúde 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 

7% 

32% 50% 

5% 

2% 

3.6 Igualdade de oportunidades para o 
desenvolvimento de novas competências 

profissionais 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 
Satisfeito 

Muito 
Satisfeito 
Sem opinião 

0% 2% 
11% 

23% 

5% 

59% 

3.7 Igualdade de tratamento na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

4% 8% 

30% 

39% 

9% 
10% 

3. Satisfação com as condições de trabalho na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                  
 

                

7% 

20% 

32% 

34% 

7% 

0% 

4.1 - Oportunidades criadas pela DGPE para desenvolver 
novas competências 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

9% 
7% 

41% 
32% 

11% 0% 

4.2 - Mecanismos de consulta e diálogo 
existentes na DGPE  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

7% 5% 

27% 
45% 

14% 
2% 

4.3 - Nível de conhecimento que tem dos objectivos da DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

8% 
11% 

33% 
37% 

11% 

1% 

4. Satisfação com o desenvolvimento da carreira na DGPE  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 11% 

32% 
39% 

16% 

0% 

5.1 - Aprender novos métodos de trabalho  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 

11% 

20% 
48% 

18% 0% 

5.2 - Desenvolver trabalho em equipa 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 

20% 

23% 41% 

9% 2% 

5.3 - Participar em projectos de mudança na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 7% 

32% 
41% 

9% 
9% 

5.4 Sugerir melhorias 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                 

                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

3% 

13% 

27% 

42% 

13% 

3% 

5. Níveis de motivação na DGPE 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 7% 

20% 

45% 

9% 16% 

6.1.1 Aceitam críticas construtivas 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 
2% 

20% 

43% 

16% 

14% 

6.1.2 Aceitam sugestões de melhoria 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

7% 
7% 

16% 

50% 

11% 
9% 

6.1.3 Delegam competências e responsabilidades 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 
7% 

20% 

45% 
7% 

18% 

6.1.4 Estimulam a iniciativa das pessoas 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 7% 

18% 

39% 

18% 

16% 

6.1.5 Encorajam a confiança mútua e o respeito 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

5% 9% 

30% 34% 

7% 

16% 

6.1.6 Asseguram o desenvolvimento de uma 
cultura de mudança 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 11% 

30% 
32% 

7% 
18% 

6.1.7 Reconhecem e premeiam os esforços individuais e das 
equipas 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 11% 

25% 
39% 

7% 

16% 

6.1.8 Adequam o tratamento dado às pessoas, 
às necessidades e às situações em causa 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

3% 

8% 

22% 

41% 

10% 

15% 

6. Satisfação com a liderança na DGPE  
6.1 - Director-Geral e Subdirectores-Gerais 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

0% 7% 

18% 

34% 
27% 

14% 

6.2.1 Aceitam críticas construtivas 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

0% 5% 
18% 

36% 
27% 

14% 

6.2.2 Aceitam sugestões de melhoria 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

0% 11% 

16% 

32% 
27% 

14% 

6.2.3 Delegam competências e responsabilidades 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 14% 

14% 

34% 
23% 

14% 

6.2.4 Estimulam a iniciativa das pessoas 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

2% 7% 
14% 

36% 
25% 

16% 

6.2.5 Encorajam a confiança mútua e o respeito 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 9% 

27% 

32% 

16% 

14% 

6.2.6 Asseguram o desenvolvimento de uma 
cultura de mudança 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 

Satisfeito 

Muito 
Satisfeito 

Sem opinião 

2% 11% 

25% 
30% 

18% 

14% 

6.2.7 Reconhecem e premeia os esforços individuais e das 
equipas 

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

2% 7% 

27% 

34% 

16% 

14% 

6.2.8 Adequam o tratamento dado às pessoas, 
às necessidades e ás situações em causa 

Muito 
Insatisfeito 
Insatisfeito 

Pouco 
Satisfeito 
Satisfeito 

Muito 
Satisfeito 
Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

1% 

9% 

20% 

34% 

22% 

14% 

6.2. Satisfação com a liderança na DGPE (DS E CD)  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

18% 

18% 
25% 

34% 

2% 2% 

7.1 Equipamentos informáticos disponíveis  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

23% 

14% 

32% 

27% 

2% 2% 

7.2 Software disponível 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 

11% 

11% 

41% 

34% 

0% 
2% 

7.3 Equipamentos de comunicação disponíveis  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



                  

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

17% 

14% 

33% 

32% 

2% 2% 

7. Satisfação com os equipamentos existentes na DGPE  

Muito Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 



 

 
 

                

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                 

                  

5% 9% 

28% 

38% 

12% 
8% 

Questionários de Satisfação para funcionários DGPE 2011 
Resultados Gerais 

Muito 
Insatisfeito 

Insatisfeito 

Pouco Satisfeito 

Satisfeito 

Muito Satisfeito 

Sem opinião 


